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			Para Lea, Christi, Jillian e Liz, por me darem coragem.


			Para Marcy, por me dizer que eu tinha que fazer isso.


			Para BK e as meninas, por me ajudarem a fazer isso.


			A todos os leitores que perguntaram se haveria mais.


			Este é para vocês, com todo o meu coração.


		




		

			Quando a nuvem no céu começa a se derramar


			E a sua vida é uma tempestade constante vindo na sua direção


			Não diga a si mesmo que você não pode contar com os outros


			Porque todos nós precisamos de salvação


			Às vezes.


			~ Jon McLaughlin,


			We All Need Saving
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			Makenna James acordou ofegante, saindo apressada do sono, como se estivesse sendo puxada do fundo da água. O que a acordara...


			Caden gemia ao lado dela, se debatendo no travesseiro, com um suor frio na testa. O coração dela disparou pelo susto, mas agora estava apertado por outro motivo.


			Ela se aproximou e passou a mão na cicatriz profunda que descia da têmpora dele até a parte de trás da cabeça. Um raio de luz do sol matinal se infiltrava pela janela ao lado da cama, revelando a sobrancelha franzida e o maxilar trincado de Caden. Meu Deus, como ela odiava o modo como seu subconsciente o atormentava.


			— Caden? Ei, está tudo bem. Acorda.


			Olhos castanhos espantados brilharam para ela e quase não se mexeram por um longo instante.


			— Ruiva? — Uma careta se instalou no seu lindo rosto quando ele retomou a consciência. — Droga. Desculpa — disse ele com a voz rouca.


			Ela sorriu e balançou a cabeça, ainda acariciando os cabelos castanhos raspados que cercavam a cicatriz do jeito que ele gostava.


			— Não tem nada pra se desculpar.


			Os braços dele a envolveram, e ele a ajeitou sobre o peito largo, as pernas dela sobre seus quadris nus.


			— Maldito pesadelo. — Caden soprou uma respiração. — Odeio isso. Por sua causa.


			— Estou aqui com você. — Makenna o beijou, se deleitando, como sempre, com a ponta dos piercings metálicos de picada de aranha espetando os lábios. E eu te amo. Embora tenha mantido esse pensamento para si.


			Ela percebera há semanas que estava apaixonada por ele, sem volta e para sempre, mas nunca tinha pronunciado as palavras. Alguma coisa dentro dela avisava para não deixá-lo saber — ainda — o quanto seus sentimentos tinham se tornado sérios. Não porque ela achasse que Caden não gostasse dela também. Uma parte dela se preocupava que um homem tão marcado pela perda pudesse se assustar quando percebesse o quanto eles tinham se tornado próximos. Catorze anos tinham se passado desde que ele perdera a mãe e o irmão mais novo, Sean, num acidente de carro que prendeu e feriu Caden e o deixou claustrofóbico, marcado por cicatrizes e sozinho, e essa lembrança ainda o torturava. Como o pesadelo mostrou.


			— Não se preocupe com isso.


			— Você é boa demais pra mim — disse Caden com a voz áspera, aprofundando o beijo, suas mãos grandes penetrando nos seus cabelos vermelhos bagunçados pelo sono, seu corpo ganhando vida embaixo dela.


			Não era a primeira vez que ele dizia algo desse tipo, e o sentimento sempre fazia o centro do peito dela doer. Como Caden não conseguia ver o que ela via: um homem forte e incrível que dedicara a vida a ajudar os outros?


			— Nunca — sussurrou ela ao redor do beijo. — Você é tudo pra mim.


			Suas palavras desencadearam um gemido no fundo da garganta dele. Caden ergueu a cabeça e buscou seus lábios, mordiscando e puxando e sugando até Makenna estar ardente e excitada.


			Os pesadelos não aconteciam toda noite. Surgiam principalmente quando Caden estava estressado com alguma coisa. Não precisava de muito para adivinhar qual poderia ser o motivo do estresse de hoje: a viagem dos dois à Filadélfia para visitar o pai e os irmãos dela no Dia de Ação de Graças. O feriado era quase sagrado para a família dela, com o pai insistindo que todos os quatro filhos fossem para casa para agradecer por tudo o que tinham na vida, especialmente a família.


			Mas de jeito nenhum ela poderia ir sem Caden. Não quando a família dele já tinha morrido. E não quando seu coração reivindicava que Caden também era da família.


			No momento em que ela falou da viagem pela primeira vez, ele achou que Makenna pretendia ir sem ele, e até disse que ia se oferecer para trabalhar, de modo que os colegas do corpo de bombeiros que tinham família pudessem tirar uma folga. Makenna deixou claro que queria que ele fosse com ela, e provavelmente nunca o vira com a feição tão tomada pelo terror. E ela entendia. Conhecer a família de alguém nunca foi uma tarefa fácil. Mas, como ele tinha visto o quanto passar o dia juntos significava para ela, ele concordou, porque era um homem muito, muito gentil. Assim, eles iam viajar de carro para um fim de semana com peru, recheios e futebol americano com o clã James, dominado pela testosterona.


			Caden segurou mais forte os cabelos dela enquanto seus quadris se erguiam.


			— Preciso penetrar você. Temos tempo? Por favor, me diz que temos tempo.


			Ela sorriu contra os lábios dele, o desejo denso em sua voz como uma onda de calor pelas veias dela. Roçando seu âmago no volume duro de Caden, ela disse:


			— Se formos rápidos. — No entanto, verdade seja dita, não precisava muito para convencê-la a ficar nos braços desse homem. Ela estava entregue a esse ponto, e ele era gostoso pra caramba.


			Um som como um grunhido retumbou da garganta de Caden.


			— Os banquetes de Ação de Graças são feitos pra serem saboreados — ele disse, girando os corpos e a prendendo ao colchão. Ele a ajudou a tirar a calcinha e a camisa do Posto Sete com o sobrenome dele, “GRAYSON”, nas costas. Ela a roubara havia algum tempo para dormir — para satisfação dele. E aí ele se manteve em cima dela e passou a ereção bem no ponto onde ela mais precisava dele.


			Makenna fez que sim com a cabeça.


			— Concordo, mas prefiro não ter que explicar aos meus irmãos por que nos atrasamos. — O que seria um pesadelo. Eles virariam um bando de leões brigando por uma carcaça carnuda, sem desistir até a fazerem contar. Então, como eram um bando de pentelhos quando queriam, passariam o dia inventando todo tipo de comentário maldoso que ela não contasse para os constranger; ela e Caden. De jeito nenhum ela ia deixar isso acontecer. Caden já estava nervoso o suficiente.


			A expressão dele escureceu e seus olhos se fecharam só um pouco. O suficiente para revelar o quanto ele estava ansioso pela viagem.


			— Eu te quero, Caden — disse ela, na esperança de puxá-lo de volta de onde quer que ele tivesse ido. Ela passou os dedos nas suas costas fortes. — E preciso de você. De qualquer jeito.


			As sombras desapareceram do seu rosto, e ele finalmente fez que sim com a cabeça e deu um meio sorriso.


			— Com força e rápido, então.


			Sim, por favor!


			Ele estendeu a mão para a mesa de cabeceira e pegou uma camisinha na gaveta, depois se sentou para colocá-la.


			— Adoro com força e rápido — ela sussurrou enquanto o observava. Seu olhar passou pelos músculos destacados do peito e do estômago dele e fez um rastro da tatuagem de rosa amarela no peito esquerdo até a grande tribal preta que envolvia sua lateral. Tudo nele — as tatuagens, os piercings, até as cicatrizes — era tão sexy.


			— Então se prepara. — As palavras mal tinham saído dos seus lábios e ele já estava ali, investigando sua entrada, empurrando-se para dentro dela, enchendo-a com aquela sensação de plenitude que a deixava sem fôlego, cheia de desejo, completa. Ele a envolveu e encostou a bochecha na dela. — Tão bom, Makenna. Todas as vezes são boas pra cacete.


			Enterrado bem fundo nela, ele devorou sua boca num beijo derretido, depois se afastou, mas manteve o rosto logo acima do dela. Seus quadris balançavam e empurravam e roçavam, acelerando e exigindo que ela engolisse mais dele, todo ele. Caden roubou sua respiração e sua capacidade de pensar e seu coração até que não restasse mais nada dela que ele não possuía. Total e completamente.


			As emoções dela ardiam no fundo dos olhos, de modo que tudo o que ela pôde fazer foi agarrar as suas costas e o segurar com força enquanto seus quadris voavam contra os dela. Porque aquilo não era apenas bom, era muito mais.


			Como era possível que eles só se conhecessem havia dois meses?


			Eles se conheceram depois de passar uma noite presos em um elevador escuro como breu, e o vínculo foi rápido e profundo — construído com uma conversa que revelou o quanto os dois tinham em comum e uma atração física que transcendia as aparências. Se algum dia houve um lado bom de uma situação ruim, tinha sido a liberdade dada pela escuridão para ela o conhecer. 
E para ele a conhecer. Desde então, eles eram quase inseparáveis.


			Makenna não conseguia imaginar sua vida sem Caden Grayson.


			E esperava nunca precisar.


			Uma hora depois, Caden estava sentado na beira do sofá na aconchegante sala de estar de Makenna. Seu joelho balançava. Alguma coisa apertava seu peito. Seus dentes doíam por causa da força com que ele trincava o maxilar.


			Que desajustado de merda.


			Makenna era tudo o que Caden não era — refinada e extrovertida, capaz de deixar os outros à vontade com seu sorriso caloroso e seu riso franco e solto. Nos dois meses em que estavam juntos, ela abraçou totalmente os amigos, os interesses e o mundo dele — convidando os colegas do corpo de bombeiros para jantar na casa dela, torcendo pelo time de softball e até levando uma grande bandeja de brownies e cookies com gotas de chocolate caseiros na estação. Que inferno, a essa altura, Makenna já tinha todos os colegas dele na mão. E Caden tinha certeza de que os caras olhavam para ele e se perguntavam como tinha tido tanta sorte.


			Ele com também se perguntava. Todo santo dia. E tinha certeza de que não poderia durar. Ou não iria. Ele não poderia ser tão sortudo. Pelo menos, nunca tinha sido.


			Ele balançou a cabeça e soltou um suspiro frustrado.


			Na maior parte de sua vida, ele era um solitário que só ficava confortável perto dos caras com quem trabalhava e um pequeno grupo de amigos de longa data. Nos últimos dois meses, Makenna tinha invadido esse pequeno círculo depois de ter derrubado suas barreiras e aceitado todas as besteiras que encontrou antes deles. Ele nunca foi tão feliz na vida. E estava tendo dificuldade para acreditar naquilo.


			Em sua experiência, a felicidade não durava. Ao contrário, era arrancada de você quando menos se esperava, afastando você das pessoas amadas e o deixando sozinho. Era por isso que ele nunca tinha buscado um relacionamento sério com uma mulher. Até Makenna. Que era como uma força da natureza com sua honestidade e sua positividade e sua aceitação e seu toque. Ele não conseguiu resistir à tentação de ter uma coisa tão boa que poderia jogar um pouco de luz em toda a sua escuridão.


			— Certo, estou pronta — disse Makenna, vindo do quarto para a sala de estar. Estava com um bonito sorriso e um suéter lavanda acima de uma calça jeans sexy apertada enfiada em botas de couro marrom até o joelho. Deus, como ela era bonita. O cabelo vermelho comprido e ondulado com o qual ele adorava brincar caía sobre o rosto e pousava nos ombros. Seus olhos azuis eram a imagem do céu e viam através de todas as máscaras dele. Mas, em vez de achá-lo indigno como ele se achava, o que brilhava naqueles olhos azuis era afeto e aceitação incondicional.


			Isso acabava com ele. De verdade. Porque ela olhava para ele e parecia nunca ver todos os defeitos que no fundo ele sentia ter.


			— Ótimo — disse Caden, levantando-se e engolindo o gosto amargo no fundo da garganta. Por um lado, ele queria conhecer a família dela. Eles eram importantes para Makenna, e até agora, nesse relacionamento, ele não tinha feito quase nada para conhecer seus amigos e as pessoas de que ela mais gostava. Ele devia isso a ela e queria ser homem o suficiente — ao menos uma vez — para entrar numa sala cheia de desconhecidos e agir como a porra de um ser humano normal.


			Por outro lado, Caden estava muito longe de ser normal. Pessoas novas o deixavam nervoso pra cacete, e ele era péssimo em conversa fiada. Ele nunca sabia o que dizer, então se fechava ou acabava falando merda. De qualquer jeito, ele parecia um idiota antissocial. Por mais que amasse suas tatuagens e seus piercings faciais por uma série de razões, ele não podia negar que ficava triste com o fato de sua aparência assustar algumas pessoas. Porque estar sozinho era muito melhor do que ser rejeitado, largado ou abandonado.


			Já passei por isso e tenho as marcas para provar. Muito obrigado.


			Makenna se aproximou dele e envolveu os braços na sua cintura.


			— Você está muito bonito, sr. Grayson. — O sorriso dela aqueceu seu coração, e caramba, seu toque o ajudava a respirar. Foi assim desde o início com Makenna: a presença dela aliviava sua ansiedade. Ele nunca teve isso com outra pessoa. Nunca pensou que fosse possível. — Espero que não esteja usando mangas compridas pra cobrir suas tatuagens.


			Ele estava, embora a tatuagem de dragão se estendesse até o dorso da mão direita, então não havia muita coisa que ele pudesse fazer em relação a isso. E eles já haviam conversado sobre os piercings — Makenna não queria que ele os tirasse para a visita, embora ele tivesse oferecido.


			— Eu só queria ficar com uma boa aparência.


			Ainda segurando uma de suas mãos, ela deu um passo para trás e o olhou de cima a baixo bem devagar. Seu olhar passou pela calça social preta e pela camisa social cinza carvão, umas das peças mais arrumadas que ele tinha. Sendo um cara que usava camiseta e calça jeans e trabalhava de uniforme, Caden não usava muito roupas sociais.


			— Tão lindo que estou tentada a tirar tudo isso de novo. — O sorriso dela era pura tentação. — Mas, sério, quero que você fique à vontade. Tá bom?


			Soltando a respiração, ele desabotoou uma manga e a enrolou. Repetiu isso no outro braço, revelando todo o dragão. Já estava melhor. Empolgado, ele abriu outro botão no colarinho. Muito melhor.


			— Pronto. — Ele lhe deu um sorriso hesitante.


			— Perfeito. E não se preocupe. Eles vão amar você. Eu prometo.


			Ele não conseguiu impedir que a sobrancelha arqueasse. Difícil pra cacete.


			— Se você está dizendo, Ruiva. — Ele colocou um cacho sedoso atrás de sua orelha. O cabelo de Makenna tinha sido a primeira coisa que ele reparou nela.


			Sorrindo, ela acenou com a cabeça.


			— É verdade. Além disso, como você é paramédico e Patrick é policial, acho que vocês vão ter muita coisa em comum pra conversar. Todos eles também adoram filmes de humor idiotas. Então, vai ser como nós dois curtindo. Só que com mais pênis. — Ficando na ponta dos pés, ela pressionou seu corpo no dele e o abraçou com força.


			Rindo, Caden a cafungou, e o perfume dela fez seus ombros relaxarem e sua pulsação desacelerar. Recomponha-se, Grayson. Ela precisa disso.


			— Então, vamos lá — ele disse, forçando na voz o máximo de entusiasmo que conseguiu.


			— Oba — disse ela com um sorriso radiante. — Vai ser ótimo.


			Concordando com a cabeça, Caden pegou as malas e as colocou sobre o ombro enquanto Makenna pegava algumas coisas na geladeira. Talvez ele pudesse encarar esse fim de semana da mesma forma como encarava uma saída na ambulância. Quando o posto recebia um chamado, Caden conseguia se concentrar naquele problema, de forma que bloqueava todas as outras merdas. Nesses momentos, tudo o que importava era a pessoa em perigo e o que ele poderia fazer para aliviar sua dor e salvar sua vida. Assim como alguém tinha feito por ele.


			Claro que ele podia se concentrar, se recompor e fazer isso por Makenna.


			— Claro que vai ser ótimo — disse ele —, eu estarei com você.
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			— Então, me conta dos chamados estranhos que você já atendeu — disse Makenna sorrindo para Caden. Meu Deus, como ele ficava sexy no banco do motorista do jipe preto, suas mãos grandes segurando o volante de couro. Embora estivessem indo visitar a família dela, era ele quem dirigia; ele achava o carro dela, um pequeno Prius prateado, mais apertado do que ele poderia aguentar. Estavam a meio caminho entre a casa dela em Arlington e a casa de seu pai na Filadélfia e, como sempre, nunca tinham problemas para encontrar assuntos para conversar. Caramba, isso foi uma das coisas que a atraiu em Caden, para começar.


			— Houve mais do que alguns estranhos ao longo dos anos — disse Caden, dando um sorrisinho ao olhar para ela. — Vejamos. Teve a mulher que ficou com a mão presa no triturador de lixo. O suéter dela prendeu numa parte do mecanismo interno. Era de caxemira, e ela ficou muito irritada porque tivemos que cortá-lo.


			Makenna fez uma careta.


			— Por que ela colocou a mão no triturador de lixo?


			— Deixou um anel cair pelo ralo — disse ele dando de ombros. — Mas nós o encontramos. — Ele franziu os lábios, e seus olhos se estreitaram. — Ah. E uma vez recebemos uma ligação de uma mulher que ouvia um homem berrando do outro lado da parede do apartamento. Chegamos lá com a polícia dez minutos depois, e ele estava bem. Na verdade, ele estava, hum, com uma superdor de barriga e com dificuldade pra... ir ao banheiro.


			Makenna explodiu numa gargalhada.


			— Que nojo. Ele deve ter ficado tão envergonhado.


			Caden riu.


			— Não sei. Acho que a mulher que fez a ligação ficou com mais vergonha que ele. Quando chegamos lá, ela saiu no corredor com a gente porque estava muito preocupada com o cara.


			— Esse é um belo caso de excesso de informação — disse Makenna, curtindo a conversa. Ser paramédico significava que Caden enfrentava muitas situações intensas e muitas vezes trágicas, sobre as quais ele nem sempre queria falar quando chegava em casa depois de um turno. Então foi bom saber mais sobre esse lado dele.


			Com um sorriso tão largo que fez suas covinhas aparecerem, Caden fez que sim com a cabeça. Makenna adorava o jeito como sorrir fazia o rosto dele parecer muito mais jovem e relaxado. Com a cicatriz na cabeça, o V do cabelo raspado e os piercings no lábio e na sobrancelha, seu rosto podia parecer bruto, talvez até intimidador. Menos quando ele sorria.


			— E teve o cara que ligou porque achou que o pênis ia explodir. Descobrimos que ele pegou Viagra emprestado sem receita médica e tomou três de uma vez só. Quatro dias depois, ainda estava com uma ereção.


			— Ah, meu Deus. Qual é o problema dessas pessoas? — Makenna riu e se virou no assento em direção a Caden.


			— Não sei. — Caden piscou. — Você ficaria surpresa com a quantidade de ligações esquisitas que recebemos. E o pessoal do atendimento recebe os chamados mais estranhos de todos. As pessoas ligam pra reclamar que restaurantes de fast food erraram os pedidos, ou pra perguntar se a polícia pode ir a uma sala de cinema e atrasar o início da sessão porque estão presos no trânsito, ou pra saber a previsão do tempo. Um senhor ligou porque achou que sua casa de repente tinha começado a apresentar batimento cardíaco. Na verdade, seus novos vizinhos de porta faziam parte de uma banda e ele estava ouvindo a bateria. Ah, e teve uma senhora que ligou porque o marido de setenta e dois anos queria apimentar a vida sexual fazendo um ménage. Ela queria que ele fosse preso.


			— Nossa. — Makenna balançou a cabeça. — Acho que liguei pro serviço de emergência apenas uma vez na vida, e foi quando alguém no metrô pensou que estava tendo um ataque cardíaco. Mesmo assim, fiquei nervosa ao discar esses números.


			— Bom, é assim que deveria ser — disse Caden. — Muitas ligações pro 911 não são emergências.


			Makenna estendeu a mão e entrelaçou os dedos nos de Caden. As mãos unidas ficaram apoiadas na coxa dele, dando a ela uma visão do dragão tatuado no dorso da mão direita.


			— Tudo bem, agora me conta alguns chamados muito legais que você atendeu.


			— Fiz o parto de três bebês — ele disse com um sorrisinho nos lábios. — Esses foram os meus preferidos. É muito incrível fazer parte disso, ver uma vida chegando ao mundo. Sabe? Um dos casais batizou o filho de Grayson.


			A boca de Makenna se abriu.


			— Ah, Caden. Isso é tão especial. Não consigo imaginar como seria assustador saber que um bebê estava chegando e não conseguir chegar ao hospital. — Por um instante, a imaginação de Makenna disparou com a imagem desse homem musculoso, tatuado, cheio de piercings e cicatrizes segurando um recém-nascido com aquelas mãos enormes. Que visão. Ela sorriu.


			— Foi — disse ele com um aceno de cabeça. — Eu também cuidei de vários gatos e cães ao longo dos anos, principalmente animais de estimação que ficaram encurralados em incêndios domésticos. Só pra estabilizá-los até chegarem ao veterinário. Mas as pessoas sempre ficam gratas por isso.


			— Ai, meu coração — disse Makenna apertando a mão dele. — Se eu já não... gostasse de você, teria sido conquistada com suas histórias sobre bebês e cachorros. — Ela olhou através do para-brisa para o céu azul ensolarado com a esperança de que ele não tivesse notado o jeito como ela havia tropeçado nas palavras. Ela quase dissera que o amava. Nos últimos dias, esse sentimento estava dominando seu pensamento.


			Ele deu um sorriso travesso para ela.


			— Como você acha que o Bear pega tantas garotas? — Isaac Barrett era bombeiro no posto de Caden, e talvez fosse o maior pegador que ela já conheceu. Mas também era doce, engraçado e leal e tiraria a própria roupa para dar a alguém, e Makenna gostava muito dele.


			— Ah, está explicado — disse ela.


			— Basicamente. — Ele levou as mãos entrelaçadas até a boca e deu um beijo nos nós dos dedos dela.


			O calor atravessou o peito e o sangue de Makenna na mesma medida.


			Ainda de mãos dadas, eles ficaram num silêncio confortável. O olhar de Makenna registrou o que podia ver da tatuagem 
de dragão de Caden, aquela que ele tinha feito para se lembrar de não deixar o medo dominar sua vida. Ela realmente admirava o significado por trás das várias tatuagens dele, tanto que estava pensando em fazer uma também. Muito. A ideia provocava borboletas em seu estômago. Ela sempre foi uma garota comportada que seguia regras, por isso nunca tinha pensado em fazer uma tatuagem antes de conhecer Caden. Mas, inspirada pelo modo como ele celebrava na pele aqueles que amava e tinha perdido, Makenna tinha passado a considerar alguns desenhos nas últimas semanas.


			Eu quero. O pensamento veio firme e seguro, e no fundo ela tinha certeza.


			— Então, adivinha no que eu tenho pensado?


			— Em quê? — perguntou ele, a sobrancelha perfurada se arqueando enquanto dava uma olhadela nela.


			Isso fez com que ela sentisse vontade de mexer no pequeno piercing preto de haltere com a língua. Ela sentiu um frio na barriga quando deu voz à ideia.


			— Em fazer uma tatuagem.


			O olhar de Caden se voltou na direção dela, suas sobrancelhas caídas em cima dos olhos escuros.


			— Sério?


			Ela sorriu e mordeu o lábio.


			— É. Eu amo as suas e, quanto mais eu penso, mais quero fazer.


			— Que tipo você quer? — ele perguntou, seu olhar se arrastando sobre ela com tanto ardor que aquilo mais parecia uma carícia física.


			— Estive pensando numa árvore genealógica celta. A que eu mais gosto tem a forma de um círculo, e a árvore e o chão são feitos de nós celtas. Alguns desenhos colocam as iniciais abaixo do chão ou as entrelaçam nos ramos, e isso também é legal. Olha — disse ela, arrastando o dedo na tela do celular. Ela abriu uma imagem que tinha salvado em sua galeria e segurou no alto para que Caden pudesse ver. — Essa é uma versão.


			Os olhos de Caden se alternavam entre o celular e a estrada à frente.


			— Gostei — ele disse contido. — Muito. Quanta certeza você tem de que quer fazer a tatuagem?


			— Muita — respondeu ela. — Tenho pensado muito na ideia ultimamente. Era só uma questão de escolher o desenho. Eu queria que significasse alguma coisa, como as suas. Aí eu pensei no que é mais importante pra mim no mundo, e é a família. Depois que decidi e encontrei esses desenhos, finalmente tive certeza. Mas você vai comigo se eu for fazer?


			Ele lançou um rápido olhar para ela.


			— Se você quer, te levo no meu tatuador. Ele é o melhor de todos. E é claro que estarei lá. Num piscar de olhos, Ruiva.


			Ela sorriu e acenou com a cabeça. A presença de Caden ajudaria a acalmar seus nervos.


			— Ótimo — disse ela. — Que tal semana que vem?


			— É só pedir — disse Caden. — E eu combino com ele.


			Makenna soltou o cinto de segurança, esticou-se sobre o console central e deu um beijo demorado na bochecha, no queixo e no pescoço de Caden, deixando a língua se esgueirar para sentir o gosto dele. Ele cheirava bem, a sabonete e hortelã e alguma coisa picante que era puro Caden.


			Ele gemeu e se inclinou em direção ao toque.


			— Porra, Makenna — ele sussurrou. — Não quero que você pare, mas quero muito que você coloque o cinto de segurança de novo.


			Ela terminou dando uma lambida no lóbulo da orelha dele e se acomodou no seu lado.


			— Desculpa — ela disse com o clique da fivela. — Eu só estava agradecendo.


			Ele deu uma risadinha.


			— Bom, definitivamente vamos ter que esperar. Você não pode colocar imagens de você tatuada na minha cabeça e depois me beijar desse jeito enquanto estou dirigindo.


			— Por que não? — ela perguntou, mordendo o lábio para tentar conter o sorriso que se insinuava. Caramba, o tom da voz dele a fez desejar que ele não estivesse dirigindo. Porque ela poderia pensar em outros usos muito bons para as mãos dele...


			O olhar que ele lançou para ela — cheio de desejo e frustração — disparou um calor sobre sua pele.


			— Porque isso me deixa louco. E não posso fazer nada. — Ele ajeitou os quadris no assento, atraindo o olhar de Makenna para baixo, até a protuberância que se formava na frente da calça social.


			Lentamente, ela passou a mão pelo peito e pela barriga dele, até o colo.


			— Ruiva — ele disse com a voz rouca, o olhar se abaixando para ver a mão dela esfregar e agarrar apenas por um instante. Meu Deus, ele era uma delícia. Com os olhos de volta na estrada, Caden balançou a cabeça e agarrou a mão dela, segurando-a numa bola contra o peito. — Não vou arriscar bater o carro com você nele. — Ele lançou outro daqueles olhares quentes para ela. — Mas é bom você saber que vamos continuar mais tarde.


			Caden sabia o que Makenna estava fazendo. Durante as últimas duas horas e meia, ela o manteve falando sem parar. Sobre o trabalho. Sobre tatuagens. Sobre o Natal. Ela o provocou e o fez rir e manteve sua mente longe de onde eles estavam indo e o que ele estava prestes a fazer, ou seja, conhecer sua família. O que, é claro, significava que ela havia percebido o quanto ele estava ansioso. E isso era uma droga.


			Porque ele não queria que ela tivesse que se preocupar com essas coisas e porque ela estava certa.


			Seguindo suas instruções, ele saiu da estrada para um subúrbio ao sul da Filadélfia.


			— Faltam menos de quinze minutos — disse ela com a voz entusiasmada.


			Caden fez que sim com a cabeça e tentou pra caramba ignorar a tensão nos ombros, a contração nas entranhas e o aperto no peito. E, cara, como ele odiava o fato de essas reações serem tão familiares. Desde o acidente que havia matado metade da sua família e o deixado sozinho com um pai amargo, irritado e casca grossa aos quatorze anos, o corpo de Caden sempre reagia ao estresse dessa maneira. Trabalhando com um terapeuta anos atrás, ele tinha superado o pior do transtorno do estresse pós-traumático e da ansiedade, e tinha algumas técnicas para combater a última quando ela atacava, mas não conseguia impedi-la nem fazê-la desaparecer completamente.


			Caden nunca poderia ser simplesmente normal.


			Isso era algo que ele poderia tolerar quando só tinha impacto sobre ele, mas que odiava por causa de Makenna.


			Segurando o volante como se o estrangulasse, Caden fez uma contagem regressiva silenciosa a partir de dez, tentando se lembrar das técnicas de respiração, tentando evitar uma porra de um surto antes mesmo de chegarem. A última coisa que ele queria fazer era envergonhar Makenna na frente da família dela. Ou envergonhar a si mesmo.


			Era de vital importância que eles também gostassem dele — que o aceitassem.


			Porque Caden estava se apaixonando por Makenna. Com força. Que inferno, ele já a amava pelo menos um pouco na primeira noite que haviam passado juntos. Ela o impedira de ter um ataque de pânico enquanto estavam presos naquele elevador escuro, que representava quase todos os seus piores pesadelos. E, quando ela o convidou para entrar — na sua casa, na sua cama, no seu corpo, durante a primeira noite que ele passou nos braços de outra pessoa, ele provavelmente já tinha se apaixonado.


			Agora, depois de dois meses com ela, depois de dois meses sem estar sozinho em todos os sentidos que uma pessoa poderia ficar — por causa dela —, Caden sentia como se estivesse à beira de um abismo. Mais um passo e ele cairia de cabeça num precipício do qual nunca mais retornaria.


			E, porra, isso o assustava absurdamente.


			Porque ele sabia muito bem quão rápida e inesperadamente aqueles que ele mais amava poderiam ser tirados dele. Num maldito piscar de olhos. E ele não teria nenhum poder de decisão. Ele nem sequer veria a tragédia e o sofrimento se aproximando. Como quando ele tinha catorze anos.


			Jesus, Caden. Agora você não está ajudando.


			Ele respirou fundo e obrigou os dedos a afrouxarem no volante. Não, pensar em perder Makenna não estava ajudando seu estado de espírito em nada.


			— Ei — disse ela apertando sua coxa. — Obrigado por vir pra casa comigo.


			O sorriso que ela lhe deu era tão suave e bonito. Tirou um pouco da ansiedade que crescia dentro dele. Ele poderia fazer isso. Ele iria fazer isso. Por ela.


			— De nada. Gostei de você ter me convidado. — E era verdade. Apesar de toda a agitação em sua cabeça, significava muito ela querer estar com ele no Dia de Ação de Graças. Era bom não ficar sozinho em um feriado festivo, pra variar. Que inferno, era bom estar comemorando. Sua mãe sempre foi a vida da família e, depois que ela morreu, o que restou da família Grayson morreu com ela.


			Depois que ela se foi, a casa de Caden nunca mais viu outra árvore de Natal, nunca assou outro peru e nunca teve outra cesta esperando na mesa da sala na manhã de Páscoa. Mesmo quando ele e Sean ficaram muito velhos para cestas e Papai Noel, ela ainda etiquetava presentes como “do Papai Noel” e enchia cestas que insistia que o Coelhinho da Páscoa tinha entregado.


			Assim, ser incluído na comemoração de Ação de Graças da família de Makenna significava mais do que Caden poderia expressar.


			Pouco tempo depois, Makenna o orientava a entrar em um majestoso bairro cheio de casas grandes e antigas, com gramados bem cuidados e árvores altas e adultas. A maioria das casas era de calcário cinza e ficava recuada das ruas estreitas, dando espaço na frente para amplas varandas cobertas e jardins vazios por causa do inverno. Coroas de Natal e guirlandas de ramos de pinheiro e azevinho já adornavam as portas e janelas de algumas casas, tornando o bairro ainda mais pitoresco.


			De repente, a curiosidade substituiu parte da ansiedade que percorria o corpo de Caden. Porque tudo isso representava uma parte de Makenna que ele não conhecia. Ele a ouvira falar sobre o pai e os irmãos, é claro, e sabia que a mãe tinha morrido quando Makenna era pequena, mas ouvir histórias e ver, de fato, de onde ela vinha eram duas coisas diferentes.


			— Minha casa fica aqui na esquina. Vire à direita, a entrada da garagem é na lateral — disse Makenna.


			Caden parou em uma vaga na frente da casa e se inclinou para olhar pela janela lateral de Makenna. De calcário cinza, o lugar era lindo. Três andares com uma varanda para cadeiras de balanço, janelas flanqueadas por persianas pretas e grandes chaminés de pedra. Uma bandeira dos Estados Unidos flutuava do seu mastro com a brisa fresca em uma das colunas cinza da varanda.


			— Foi aqui que você cresceu? — perguntou ele.


			— Foi — ela respondeu, sorrindo para ele.


			Caden encontrou seu olhar e adorou a felicidade que viu nele. Bem, ele amava muito mais que isso, né? Mesmo que não tivesse examinado aquela realidade muito de perto.


			— É muito legal.


			Ela olhou pela janela.


			— Foi um lugar maravilhoso para crescer. Só de estar aqui eu já sinto o calor e emoções.


			Bip-bip.


			O olhar de Caden voou para o retrovisor e encontrou um carro parado atrás dele.


			— Ops — disse ele, e virou à direita.


			Makenna deu uma risadinha.


			— Não se preocupe com isso. Ah, estaciona na rua — disse ela, quando viram que quatro carros já ocupavam a maior parte da entrada da garagem de dois carros.


			Caden guiou o jipe para o meio-fio e desligou o motor.


			— Parece que meus irmãos estão todos aqui, mas não sei de quem é o Beemer — comentou, encolhendo os ombros. Quando se virou para ele, estava com um sorriso tão cheio de empolgação e expectativa que ele nem acreditou que ela ainda estava sentada. — Pronto pra conhecer todo mundo?


			Naquele momento, ele só queria fazê-la feliz, por isso concordou com a cabeça.


			— Mais pronto que nunca.


			Agora ele só esperava não foder com tudo.
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